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_ A Ovar, de ,setembro _,

Us auramanlus
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O snr. José Francisco Louren-

ço de Almeida Borges de Medei-

ros, com um prurido de vaidade-

sinha, que tambem lhe quadra,

e no ardente e capriñhôso desejo

dc travar o regular e _normal an-

damento _da administração muni-V

cipal,-conseguiu collocar, ao me-

nos provrsoriamente, o mumcrpio

deí'Ovar em pessimas e mui _cri-

ticas circumstancias, impedindo

os dirigentes de obter receita pes.

reune do que ora é inteiramente

improducti vo e apenas acarreta

pararo ,cofre 'municipal pezado

encargo.

O snr. Medeiros,-desde sem-

pre assim íoi,.-tem uma opinião,

concebe-'nata ideia e não admitte-
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Sou Conselheiro d'Estado, par, do

reino, commendador da Torre e Es-

pada, doutor na Faculdade de D¡-

reito, fui embaixador Junto da,Sau¡

ta Sé, fallo o inglez, o francez, ¡o

italiano, escâmoteio o allemão, e co-_

nheço a minha lingua e os seus clas-

sicos Bernardes, João 'de Barros,

Frei Luiz de Souza, Vieira, Casti-

lho, Frei Antonio das'Chagas, etc.,

como nãome conheço a mim pro~ ,

prio. a _

Aquí está a minha primeira e no-

tavel originalidade. . A _

Conheço_ tanto, vi Roma e estu-

dei 0 Vaticano, corri Paris e admi-

rei o Elyseu, perdi-me em Londres

sonhei'no Escurial, dormi no. Egy-

niqúei com os vaivodas, banhei-me'

no Vistula, v-isitei o Krenslimá dis-

cuti nietliapliys'iCa com Muusabré,

testeiCãjal, subsidíei atelem_ _o

«Naturalistan' sou quasi 'um Deus
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e 'achei-me'em S. James, _estive e_

pto,atravessei.a Tartaria, commu-_R

experimentei com' Mosso, fallei e con?
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que alguem tenha a audacia de 'de, dirigiu cartas a alguns vverea- conselheiro l'lintze Ribeiro ex-

opinar de modo differente. O que

pensou é o . . . non plus ultra, e,

se alguem o contraria, irrita-se,

barafusta, agita-se em passeios

desordenados, dialoga só e por

ultimo escreve sob o influxo do

seu mal cabido egoísmo sem me-

dir as consequencias desastrosas

que podem resultar da manifes-

tação da sua Sciencia e da sua in-

telligencia tão mal applicadas e

ao' serviço de uma causa assáz

vulneravel qual é--a satisfação

da sua vaidade-.

O snr, Medeiros embirrou com

os aforamentos; considerou-os,

desde sempre, o seu ,caórz'on e

eil-o, de lança em riste, n'um fu-

rioso ataque á sua realisaçãol l l

Mal a camara, ouvidos os 4o

maiores contribuintes, resolveu

'servir-se das auÉtorisaÇões conce-

didas ,pela commissão districtal

'sobre o aforamento dos baldios,

em parte dos quaes esteve ou-

tr'ora, plantada a velha matta, e

mandou, para esse eñeito, levan-

'tar as respectivas plantas, o snr.

Medeiros, não podendo levar a

bem este ataque á sua proprieda-

 

M

pela sciencia, pela fortuna, perante

'quem se curvam as potencias so-

ciaes, e não devassei ainda os mean-

dros da minha pessoa, tão pequeni-

na--pois tenho apenas l metro e 56

d'altura-e tão complicada.

Minha mãe -a D. Crysantamt

tinha trinta annOS quando eu nasci.

Educou-me nos principios religio-

sos-talvez não diga bem-educou-

me, namechanica religiosa, porque

os princrpios tambem os não sabia

ella,cortada; era crente e boa, ti-

nham-lhe dito que havia um. Deus,

que tinhaum throno d'oiro lá- em

cima, e que para Lhe aplacar as

pensaveltazer exercicios vocaes e

manuaes, rezando terços e corOas, e

dizendojaculatorihs, No fim era cer~

ta a recompensa-:-a visão suprema

por toda a eternidade, ,n.'uma doce

e mandriona paz e'lestial.

A95 5, annos fiz a minha primeira

O padre, um pobre velho ingenuo

e . fanatico, fortaleceu-me a .alma

adolescente, pintandmme os bar-ro-

res dos meus peccados, eidando-me

_a anciada e alliviedera absolvição

mediante seis estaçõeade cinco pa-

dre-nossos cada uma, ao Santissimo

Sacramento_ De joelhos,-. n'um cas-

tofeiinnocente recolhimento de mais 'cação e

_Quasi com lagrimas_ e'.pri'isüímpri

*o'rnvel pemtencia.

 

  

     

  

      

iras e Lhe ser agradavel, era indisr

confissão, cheio de terrOr pelos meus-

pecados, e pelas coletas divinas.

7m posse da sua usufrui'-

Essas cartas que, segundo cre-

mos, tiveram unicamente o mc-

rito de revelar a permanencia

ainda em Ovar do snr. Medeiros,

que todos julgavam haver-se

eclypsado, obtiveram em respos-i

ta o silencio por parte da camara

que entendeu, c muito bem, de~

ver dar de preferencia ouvidos

aos seus munícipes, devidamente

representados na assembleia dos

4o maiores contribuintes, do que'

attender ás pyrronz'ces d'um cava(

lheiro que n'este 'concelho não'

possue eira nem beira.

O snr. Medeiros não supportou

esta irreverencia e, apóz um com-

municado no ?anez'ra em que

reeditava aquellas cartas, escre-

veu n'um ímpeto de furia ao ex.mo

  

D'ahi em deante, os meus pobres

annos passaram-se entre o confis-

sionario e os terços das penitenclas

-.e o terrorde peccar. Dava então os

primeiros passos na minha_ lingua;

metade do dia passavaso sobre a

pressão suffocante da disciplina e do

estudo com o nevroste'mco mestre-

escola, e a outra n'um pavor conti-

nuo d'alguma falta e na violenta

espertinagem a que'sujeitava o'meu

molle intelecto para reter os con'ss

lhos salvadoresldo padre.

'-Cónfessava-me de oito em oito

dias, ou de quinze em quinze, ja'fa-

zia novenas, e aos

ediñcante.

Queria ser padre, e era sempre

com piedosa uncçao que fallava nas

coisas do Senhor. Sappunha sobre.

pelizes nas saias brancas da creada

nova, uma robusta moça da Beira,

de! articulações reforçadas e 0pu›

lentas; e com' a sagrada veste 'aos

hombros,-um livro piedoso na' mão.,

e os olhos macerados da vigília, 'em

cima d'alguma arca velha, - ou d'ab

gum caixote de sabão, fazia bellas

'praticas fervorosas; que a minha

'mãe e a creada velhakaouwam com

ternura e gosto, chamando-me pre-

destinado. -Eu não sahia á rua a

brincar com os' rapazes da minha

edade, e ,na aula tinha boa_ appli-

aproveitamento fórado

vulgar. H; i ,

Aos 8 nunes a primeira prova

 

  

 

   

 

  

        

sete annOS 'tera'

- mais,

 

dores nas quaes fazia citação de tensa carta em que dizia caóras e

varios artigos do cod. adm. de lagartos sobre as administrações

1886 sobre baldios e bens pro-l

prios, lamentando que esses bal-

dios, depois de exceptuados os

indispensaveis para logradouro queria dar cabo dos bens munici-

commum, não fossem divididos ou ' paes.

rateados pelo: Ursinhos qm' cstl'z'cs- l

56”¡

ção, etr. . .

progressista e regeneradoran'eso

te concelho, affirmando que esta,

o mais atrabiliariamente possivel,

Esta carta, que foiá mão do

- conselheiro Arthur Fevereiro, di-

rector geral da repartição de

administração politica e civil no

Ministerio do Reino, baixou ao

governo civil d'estc districto que,

sobre o seu assumpto, ouviu o

presidente da camara.

lnteirado o Ministerio do Rei-

no da b'oa fé com que a camara

havia procedido, da legalidade

dostramites seguidos em proces-

sos d'esta. natureza e 'da conve-

niencia' indiscutível que dos afo-

ramentos advinha aos povos do

nosso municipio em nada atten-

deu o snr. .Medeiros que cada

vez se mostrou mais irriquieto.

Annunciada já a segunda pra-

ça, jogou o snr. Medeiros oultimo

bote e fez cahir a sua acção ante

o Ministerio das Obras Publicas

que, dirigindo as suas reclama-

  

litteraria,'e~ a 'minha primeira com.

munhão. Esses dias, especialmente,

ficaram-me 'nitidamente impressos

entre as reminiSCencias soidosas da

minha infancia. Tive fato novo, um

chapeu branco de feltro grosso, dos

de nove tostões, algumas carícias

mais, um--presente de cerejas: bieaes,

e um prato de creme que me man-

dou o padre Antonio, com um car-

tã'o unctuoso e venerav'el. '

*Não se fallen em' outra cóísa n'es'

ses dias mais visinhos, e ao jantar

eras 7 _o da Luiza pedir-me com

tem, , nova leitura do beatissimo

cartão 'do padre. ' A_

Por entao esteve a um tri: de

cahir do :pedestal celestigado a 'que

os meus teams, annos o tinham

elevado, este bom sacerdote..

Alvnrára o reverendo um dia a

conveniencia urgente de me inter.

narem em S. Fiel, *n'esser doce elfo-

bre de- castos Loyolas, entre os

montados asperrimosda Beira Baixa. 4

Reilecti que era logar santo de

onde 'os piedosos jesuítas

haviamrd'e fazer concorrencia d'es-

leal á minha fama de predestinado;

e entre penedias, do ar agreste de

serra, não topana mais as saias bran-

cas da creada nova que tinham um

cheiro fresquinho a herva doce e

mangericão que era mesmo de re-

galar o olfato. , ›

(Cantimíq).
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ções ao do Reino, originou o te- l F'que, embore_ não o pense,

legramma já publicado em virtu- certo de que teria prestado um ,

de do qual deixou de ser aberta grande serviço ao concelho onde,

a praça, 'suspendendo-secs afo- ha annos vive.

 

ramentos. _wW_ _o

Eis a bonita obra do snr. Me- Noncumo

deirosl l l

Que lhe importa a elle (se nem _Funda

de Ovar é filho) que o mumcrpio __

No comboio correio da noite de

terça-feira ultima, partiu para Lisboa,

para d'alli seguir viagem para Am-

baca (Africa occidental), onde é in-

tegerrido juiz de direito, o nosso es-

timado conterraneo e particular

amigo, dr. José Maria de Souza _Aze-

vedo, que. ha quasi anno e meio, se

achava entre nós em goso de licen-

ça.

Nós, que, n'este lapso de tempo,

nos habituamos, como outr'ora, ao

convivio intimo de tão sympathico

cavalheiro como correcto magistrado,

sentimos deveras a sua retirada, em-

bora já prevista. _

Mas, conformando-nos com a Cir-

cumstancia imperima da lucta pela

vida, que obriga o homem a afastar-

se da familia e dos amigos, deseja-

mos ao dr. Souza Azevedo boa via-

gem e muita saude no meio d'aquel-

le clima inclemente.

.____.______

Festa do mar

Tem logar nos proximos dias i3,

14 e 15 na praia do Furadouro a

grandiOsa romaria da Senhora da

Piedade, a mais importante e concor

tida do nosso concelho.

No sabbado de tarde os andores

das campanhas de pesca sahir da

capella de Santo Antonio d'esta

villa em direcção ao Furadouro,

acompanhados d'uma banda de mu-

se veja ámanhã em difñculdades

financeiras e que a vereação, que

á sua testa se encontrar, lance

mão dos impostos directos para

obter meios com que possa soiver

os encargos obrigatorios se essa

medida, de futuro indispensavel

a vingar a obra do snr. Medeiros,

em nada prejudica os seus i'mzu-

mros haveres?

Que importa que o povo pa-

gue_ mesmo quando o municipio,

valendo-se da desamortisação por

meio «do aforamento dos seus

terrenos improductivos, podia

evitar esse encargo se aquelle

inclyto propugnador da legalida-

de nada paga, 'porque nada tem

sobre que incida o imposto, e

consegue ter satisfeito o seu

egoismo?

Que. importa que fiquem, como

i aliás tem estado, subjeitos ao rou-

bo. inevitavel os poucos e peque-

nos pinheiros que, donde aonde,

ainda povoam' os areaes e que

ámanhã hajam desapparecido por

completo, se o snr. Medeiros pó-

de arrogantemente dizer venci?

Que importa que o municipio,

no intuito de evitar a destruição

momentanea d'esses pinheiros, se

onere annualmente com o paga.

mento aos guardas cujo encargo

desappareceria apóz os aforamen-

tos? « - r r - ..

:'Nada d'isto' importa ao snr.

Medeiros que se julga sobrancei-

ro -a'tão pequeninas coisas e que

tão bem- paga a» fôrma hospitalei-

ra porque Oxfar o tem_ acolhido.

É' por isso devei'o povo d'cste

concelhorreunirvse em massa e ir

em :galhofeizra romaria agradecer

ao salvador da legalidade dos

processos administrativos os be-

ny'eñcios que lhe acaba de prestar,

coarctaudo-lhes, a mais exuberan-

te fonte de receita permanente,

que, sem encargos', podia cense-

guir' e”quc_, muito *contribuiria

para o ,desafogoi da ,sua vidaéfu-

tura.. , - . l *

Sé poresta fôrma terá ¡mpevo

de Ovar pago' o tributo de grati-

dão de_ que se tornou devedor ao

snr. Medeiros aoentorpecer abem

intencional e justa marcha admi-

nistrativa dos seus representan-

tes. j _ -'

Então só então, poderá elle,

nos seus interwz'eus, añãrmar eu e

so'eu seu' o amigo do povo, eu e sd eu

o politico regenerador sincero!!!

Ora bem melhor, ou pelo me-

nos mais iiioffensivo, seria que o

snr. Medeiros tratassse dos seus

estudos no remanso do seu gabi-

nete @deixasse quem que¡ e Pó- foi demittido de distribuidor rural

de curar dos 'meresses m“?lc'paes d'este. concelho Joaquim da Fonse- ,

Que tanlO pretende edeSeJa amas' ca Coelho. Motivou a demissão uma

__ quinhar..

    

  
  

    

  
  

           

  

  

   

 

  

 

luminação, fogo d'artiñcio e aerosta-

tos, fazendo se ouvir duas afamadas

philarmonicas até ás 2 horas da ma-

drugada. *

No domingo de manhã haverá

missa a grande instrumental, sermão

eprocissão que seguirá o itinera-

rio dos annos anteriores; e. de tarde

grande arraial, tocando as bandas

musicaes, nos respectivos coretos,

até á noite.

Na segunda-feira, 15, haverá mis-

sa e sermão na capella velha e de

tarde arraial até á noite, tocan.do as

mesmas musicas.

E' d'esperar que esta romaria_se-

ja bastante concorrida de forastei-

ros, visto ter sido annunciada com

muita antecedencia.

_+__

s. Palo

E' hoje e ámanhã que na visinha

ucosta da Torreira se_eifectua a co-

nbci'da e antiga romaria de S. Paio.

* A concorrencia deve ser desusada,

pois que, segundo nos aflirmam os

jorñaes da Capital, toda a colonia do

ConcelhoA'Estarreja, residente n'e-

quella cidade, tenciona vir assistir

ã festa em comboio especial.

 

Nascimento

Na passada terça-feira deu á luz,

com feliz exito, uma creança do sexo

masculino a esposa do nosso as-

signante e amigo José Alves Ferrei-

ra Ribeiro, conceituado negociante

d'esta villa.

' Os nossos parabens.

_+-

Demissão

Por irregularidades de serviço,

4

A ,DISCUSSÃO
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síca. Alli, á noite, haverá vistosa il- 2

  

  

    

  

  

   

  

    

  

iqueixa feita na repartição geral dos Pharol d'Aveiro, tres magn'

 

correios por alguns habitantes da rodas na praça que, para tal fim, se

freguezia de S. Vicente. acabou de construir n'aquelle local.

_-_-.-_-- Somos informados de que a empreza

Pesca envida todos os esforços para dar a

- estas corridas o maior luzimento e já

Em virtude de não o ter permitti- fez a acquisição de optimos elemen-

do o estado do mar, não trabalharam tos, quer pelo que respeita aos curtos

na finda semana as campanhas de quer pelo que toca a cavalleiros,

pesca na costa do Furadouro. bandarillieiros, grupo de forcados,

-_--o--_ etc., pelo que se torna digna dos

Desastre mais ragasdos louvores.

- Este genero de divertimento, novo

Foi amputado na noite de querta- no nosso districto, ha-de attrahir ex-

feira passada o dedo pollegar da traordinaríe concorrencia á praia do

mão esquerda, no hospital d*esta vil- Pharol, e é de crêr que, embora a

la, á snr.l Margarida Cunha, irmã praça apresente condições de capaci-

do enfermeiro d'aquella casa José dade que á empreza se afiiguraram

Pereira da Cunha e Costa. bastantes, mal chegue para os espe-

Occasionou esta operação, que foi ctadores que, apaixonados louca-

feita pelos drs. Almeida e Baptista mente pela arte de tourear, hão af-

um profundo golpe produzido por Huir á bilheteira.

machado quando rachava lenha.

w_

Caça

    

   

  

    

   

  

    

   

        

  

    

  

   

            

    

     

  

 

Pedem-nos a publicação das se-

guintes noticias:

 

Teve logar, no primeiro do cor-

rente, a abertura da caça no nosso

concelho. Por tal motivo, n'esse dia,

quer os campos quer as mattas, se

cobriram de caçadores, alguns dos

quaes fizeram grande colheita. N'um

grupo de caçadores' sabemos nós

que se mataram 6 lebres e bastantes

coelhos.

.._-___..-_

No Furadouro

A uso de banhos, já se encontram

n'esta aprazível praia, desde o prin-

cípio do mez, com suas familias, dr.

José Antonio d'Almeida, Eduardo

Elysío Ferraz d'Abreu, D. Maria

Araujo de Oliveira Cardoso, João

Ferreira Coelho' Frederico Abra-

gâo, D. Maria Mafalda da Silvei-

ra Camello. Antonio Dias Simões,

Antonio Maria Gonçalves Santiago

e Antonio Maria Marques Branco.
+-

Notas a lapis

A Caçada dos Pl'ehotes

Na segunda-feira passada. uma

troupe de amadores de caça, em

que tomaram parte odr. Valente,

padre Maia. Martins, Terra, Gomes e

Gomes, Reis, Cachola, etc.; com

uma matilha composta de vintee

cinco buscas, foi em excursão vena-

toria ao concelho d'Oliveira d'Aze-

meia, onde foram abatidas seis lebres,

seis coelhos e uma perdiz; escapann

do ainda mais lebres por terem a

feliz sorte de passar ao largo dos

gatazios do Terra. Aquillo é-que são

unhas! .

 

A Salva Real

Na quarta-feira a mesma troupe e

a mesma matilha, na visinha fregue-

zia de Vallega, abateram vinte e um

coelhose uma_ave de plumagem va-

riegada, que com as suas azas mos-

queadas de branco e negro, veio

pairar sobre esta feliz caçada como

que para lhe pôr o remate ou corôa

de realeza a que tinha juiz o numero

vinte e um!

Foram dois dias cheios de alegria

e peripecias. Oxalá se repitam.

Ovar, 5-9-902.

_.--._.___._v

Festelos na costa do Fui

radouro ao Senhor da Piedade

De visita a seu primo, o digno

administrador d'este concelho, dr

José Antonio d'Almeida, esteve na

segunda-feira n'esta Villa o snr. dr.

Almeida Brito, acompanhado d'um

filho do snr. Conselheiro Campos

Henriques. Visitaram a praia do Fu-

radouro, onde lhes foi oli'erecido

pelo nosso amigo dr. josé d'Almei-

da um excellente almoço no acre-

ditado Hotel Cerveira.

-_Parece ter entrado, felizmente,

em franca convalescença o nosso

amigo e intelligente academico An

lonio Carlos d'Arauj'o Sobreira. ñ-

lho extremecido do nosso director

politico dr. Antonio dos Santos So-

breira, digno presudente do munici-

p'io. ,

Realisar-se-hão nos dias t3, t4 e

15 do mez de setembro proximo os

festejos ao Senhor da Piedade, os
quaes principiarão no dia I ,

6 horas da tarde. 3 pelas
O _começo dos festejos será an-

nuncrado por uma grande girandola
de foguetes de_ dynamite e logo sa-
hirá da capella de Santo Antonio,E com o _maximo prazer que da- da Praça d'esta-v villa, a procissão

mos esta noticia aos nossos leitores conduzmdo os andores das compa-e muito folgaremos em vel-o, com- nhas de pesca do Senhor dos Es-
pletamente restabelecido, gosar, no

Furadouro, a proxima festa do mar.

_Estiveram entre nós: no domin-

go, Francisco Marques da Silva e

segunda-feira, Bernardo Barbosa de

Quadros, nossos estimados patricios

e amigos.

-Aggravaram-se Os padecimentos

do bemquisto commerciante d'Es-

moriz Antonio Go'nçalves Vianna,

cujas melhoras lhe appecembs.

-Partiu para Agueda. onde vae

passar as ferias de setembro, o es-

crivão de direito d'esta comarca,

Luiz de Mello Freitas Pinto.

_Em goso de ferias, encontra-se

em sua casa de Cimo de Villa o di-

gno professor official da freguezia

de Rossas (Arouca) snr. Antonio

quecidos, da campanha da Senhora
do _Soccorro e da companha de S.
LUIZ, feita pelos pescadores das re-
leridas companhas, seguidos de duas

bandas de musica.

Logo que esta procissão chegue
ao Largo das Capellas, no Fura-
douro, será queimado uma grande

porção de foguetes.

_A's 9 horas e meia da noute su-

birão as bandas para os coretos e

começará o arraial com vistosa illu-

minaçào a giorno e á veneziana.

O arraial durará até á uma hora

e meia da madrugada, que é quan-

do as bandas descerão dos coretos.

No domingo, i4, pela manhã,

romperá aalvorada com morteirosRodrigues Repinaldo Godinho. e foguetes de dynamite. e as io ho-
--_“'.'-_- ras da manhã, na capella nova, ha-

Tomadas verá missa solemne a grande ins-

trumental e no fim sahe a procissão,

_ percorrendo os logares do estylo

raia do e n'ella se farão representar os srs.

cas tou-arrasa e campanhas acima referidas

.-

Nos dias t4, 28 e 29 do corrente

mez hão-de realigar-se, na
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e seguil-as-hão as duas bandas de Porto, 30 de agosto dg 4902 aos seus filiados: «Esmagae o ini- ; faz publico que n? dia 21 de se.musica.
V e- _ mlg°r esmaga? ° Poderoso. á, força tembro proximo, e domingos se-

Pelas 4 horas da tarde_ principiará (Ràfãrdàda) de maledicencia ou calumnias.› Se a

   

    

    

  

         

   

    

  

   

  

    

   

      

   

  

  

  

  

          

   

   

       

   

   

   

   

  

           

  

  

o arraial, durándo até ás'8 horas da

noite. ” '
__ . s r?

.-

Na agindo-feira pela manhã* to-

carão á missa na capella velha as

duas bandas alternadame'nte.

Edeedeas'4 da tarde até ás 8

horas da noite haverá o arraial com

as mesmas bandas de musica.

Durante os trez dias de festa e du-

rante a procissão será queimado

muito fogo e lançados ao 'ar varia-

dos balões.

guintes pelas 9 horas da' manhã,

na sala das suas sessões, que são

na. respectiva sachristia, da. Egre-

_ja matriz, e com a maior publici-

dade, se hadeproceder em hasta

publica'ao aforamento dos baldios,

ou maninhos, pertencentes a. esta.

mesma'Junta e 'assim "denomina,-

dos: i

seita tenebrosa bem o recommenda,

melhor a pratica.

Para diñ'aniar os padres, os bis-

pos, os cardeaes, o papa, a Egreja,

emñm; para indispôr contra elles os

imperantes, as classes elevadas da

sociedade, as camadas inferiores, 0

povo simplese de boa fé, a maço-

naria sobe respeitosa os degrãos do

throno, curva se hypocritamente an-

te o soberano ,e depois segreda-lhe

ao ouvido uma palavra habi/mente

ínoen/ai/a que o torna suspeito, en-

fadado, de semblante carregado con-

tra o clero. Sabindo dos reaes apo›

sentos, penetra nas ante-salas do

parlamento e ahi deixa escapar uma

meia palavra, uma reticencia que é

mais que bastante para tisnar a re-

putação dos ministros do Senhor,

dos príncipes da Egreja.

D'ahi dirige-se ao lar domestico,

insinua-se, qual astuta serpente, no

seio das familias nobres e honradas,

onde balbuci'ando, como que a inê-

do, certa palavrinha, habilmeníe in-

ventada, depõe o germen mortífero

da desconfiança, desrespeito e ás

vezes de odio contra a classe sacer-

dotal.

Em'seguída a alguns dias enne-

voados visitou-nos na passada quar-

ta-feira uma chuvinha que se fez

acompanhar d'uma ligeira trovoada

que pouco tempo sobre nós durou

e ainda bem.

-Para a sua quinta em S. Marti-

nho de Espinho (Braga) seguiu,

acompanhado de sua esposa e filhos,

o ex.'“° snr. Antonio José Gomes

Braga, negociante diesta praça.

-Foi nomeado conservador da

comarca de Baião o ex.“0 snr; dr.

Loureiro da Fonseca, de cujo car-

go já prestou o respectivo juramen-

t0.

-Continúa a mesma trapalhada

referente á falsificação das farinhas

e apenas ha accrescentar, que agora

todos Os padeiros as mandam exa-

minar e todas são dadas como ex-

cellentes; no entanto as buscas con-

tinuam e todos os dia¡ ha apprehen-

ções.

_Seguiu para Lisboa o snr. San-

tos Junior, emprezario da Companhia

de cavallinhos que ultimamente func-

cionou no theatro Principe Real.

- Encontra-se gravemente doente

a ex.mal snr. D. Emilia Azevedo Fer-

reira.

-O emprezario Feijó, tem em ex-

ploração, em diversas praias, _com-

panhías de cavallinhos, onde emstem

artistas de grande merito.

-O snr. conselheiro Wenscelau

de Lima,digno governador civil d'es-

te districto aguarda o leito ha dias.

-Suspendo por alguns dias as mi-

nhas correspondencia¡ visto ir em

viag'em de recreio a algumas terras

do paiz visinho..

Até á volta.

O Baldio, ou Maninho, da Pon~

te de Pedra, dividido em 10 gle-

bas; 0 Baldio, ou Maninho, do

Puchadouro, o do norte, dividido

ein 10 glebas; Outro ahi, o do

sul, dividido em 3 glebas; O Bal-

dio, ou Maninho, de Entre Aguas,

dividido em 28 glebas; O Baldío,

ou Maninho, do Seixo de cima,

dividido. em 12 glebas; Outro

ahi, o do Caminho da. Alumieira,

dividido em 3 glebas; .O Baldio,

ou Maninho, de Passô, dividido

em 3 glebas; O Baldio, ou Ma.-

ninlio, d'Azenha, dividido em 1
_ glebas; Outro ahi, o do poente,Desce, depors ao theatro, ao bo~ ~ . 'tequim, ao club, ao passeio publico, aludido. em 2 glebas' O Ballqlo'á tenda do operado, á Choupana do ou Maninho, da. Peneda, dtv1dtdo

pobre, etc., etc,, e por toda a parte em 4 glebas; O Baldloi OWM'à'vae murmurando uma queiXa talla'z ninho, da corga a S. Vicente (o
?321510 aumEgátfla :9 Deu?, vae PTO' do poente) dividido em 7 glebas;IO, ma pa avra uma - ' v
calumnia, que indispõe. irrita, in- Quim.) am' hmltes (1.8 Butano'.flamma o povo contra todo o clero. d““dldo em 2319?“? Outro al"Asgirn é que a pouco e POUCO 8.0 Nasce_nte,d1v1dido em Igle-
vae a seita nefanda inñltrando nas bas;0 Baldio, ou Maninho, da.

Porta Dona, dividido em 4 glebas;

_ CORRESPONDENCHS

  

Vallega, 3 de Setembro de l902

__ ven vmnoÉsiAEs. . . .

No passado domingo festejou-se,

na matriz d'esta freguezia, a Nossa

Senhora de Lourdes, abrilhantando

esta festividade a philarmonica Ova-

rense da regencia do nosso amigo

Bemjamin Rodrigues da Silva.

A' missa conventual subiu ao pul-

pito o rev.° abbade de Macinhata e

de tarde o nosso futuro e reveren-

do abbade, o qual, á entrada n'esta

freguezia, foi recebido com mumca,

foguetorio e vivorio, sendo acom-

panhado pelas pessôas mais distan-

cias d'a ui entre as quaea se Viam

o joão iqua e o Miguel. da Cam-

painha. _

Bem vindo sejaes que ñzestesa

vossa entrada_ com o pé esquer-

do! . ' _

A's 3 e meia horas paramentou-sé

para a prédica e ora' de mãos ergui~

das, ora de mãos cahidas, chegou ao

palpite-“onde, cam pose mirou e reg_

mirou todo o templo que se achava'

apinhado de povo. _

Seguidamente e como que_alluci-

nado começa a fazer um ,discurso

que mais parecia uma vind'icta pes»

soal do que uma oração religiosa.

«O homem soberbo, o homem or-

gulhoso, o homem traidor, obrando

contra a sua consciencia e querendo

retirar aos outros 'o direito que lhe

compete e que lhe assiste›leis o

thema capital do seu discurso. Era

a, primeira occasião azada, não a

quiz perder; aproveitou-a. Depa-

rando com a profuzão de luzes que

dos lustres se destacavam e'com as

galas que ornamentavam o_ templo

julgou-se n'um salão de baile e ol-

vidando-se do local em que se acha~

va começou adevanear, a dançar.. ..

Por ultimo encarou a virgem de

Lourdes e, ajoelhando, pediu-lhe

perdão. Foi então que _se mternou

um poucochito na historia. _

As conquistas de Badajoz, Ouri-

que, .,_Aljubarrota, as batalhas de

Africa ,peles soldados portngnezes

são tudo obra da invocação da Vir-

gem Santissima-.v = ' "

Sim, snr. abbade,--a Virgem de

Lourdes é muito milagrosa como os

habitantes de Vallega são ;bastante

religiosos para applicar, quando

necessario', o devido correctivo a

quem o merecer e pretender des-

' vial-os do verdadeiro caminho da

obediencia e da religião. Assim _suc-

cedeu, em tempos_ idos, a um paro-

cho de. Vallega que trasviou d'a-

quelle caminho;

Siga as pizadas do dr. _Marques

Pires e padre Domingos Reis Junior

para tranquilhdade de todos. _ __

-Já :se acham em colheita_ os 'mt-

lheiraes temporãos e promettem ser

optimos. . .

-A colheita do vinho lia-de ser

ex¡ .sua B

veias do corpo social a subtil pe-

çonha da maledicencia e da calum-

nia com que ella tenta levar-lhe a
morte ao coração, tirar-lhe a sua
vida, a Egreja Catholic.; apostolica,
romana.

Será isto por ventura cousa ex-
tra'nha entre nós, ou antes um facto
palpitante de actualidade que todos
os dias presenceamos com magua

funda e pungente?! *

O rosofgár veneno da calumnia
verte-o ainda a maçonaria no seio

das massas populares por meio
da imprensa; e com maiores es-
tragos_ e mais crescido numero
de victimas; porquanto mais lon-
ge alcança o orgão da impren-
sa que a voz humana, mais fundo
penetra a penna calumniadora que a
lingua maldizente. ' _
A imprensa, é, com eñ'eito, o

grande canal por onde se escôam
no seio da sociedade todas as im-
mundicies da maçonaria; é por ella
que todas as doutrinas perniciosas,
todos Os principios subversivos, to- '
das as ideias revolucionarias, todas

as calumnias, aleives e falsidades,
deñuindo d'essa fonte impura, sen-
tina, no dizer de um grande Ponti-
fice, de todas as heresias, de todos
os sacrilegios e blasphemias, se
cammunicam aos individuos, aos
povos, ás nações e infestam o mun-
do em peso.

Posso añirmar sem receio de ser
desmentido que a maior parte dos
jornaes portuguezes são mações: gA›
Voz Publica›, «O Norte», «O Mun-
do›, «A Vanguarda», etc., etc., etc.

(Continua).
P.

N
_____

deVendo os ditos Baldios, ou Ma-

ninhos, serem arrematados cada

um de per si, em glebas separadas,

servindo-se de base para. a referi-

da arrematação o auto de avalia-

ção levantado pelos respectivos

peritos. As condições da arrema-_,

tação bem como as respectivas'

plantas e autos do avaliação esta-

rão patentes na sacliristia da

Egreja matriz, onde a. Junta tem

a sua secretaria e realisa. as suas

sessões, todos os dias uteis até ao

dia acima annunciudo, desde as 9

horas da. manhã até ,ás 3 da tar-

de, podendo ser examinadas por

quem n'isso se interessar. Para.

constar se passou o presente e ou-

tros de egual theor, que vão_ ser

aflixados nos logares competentes.

Vallega., 25 de agosto de 1902.

Oidnama.
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Não Se pôde ser

simultaneamente mação

e catliolico

A maçonaria "é hypocrita-Diñ'a-

mar, espalhando o ridiculo, a menti-

ra, a calumnia, no seio das familias,

verbalmente, e no seio do povo, pe-

lo orgão da imprensa; dissimular pe-

la hypqcrisia e até pelo sacrilegio:

eis o methodo diabolico que segue

a maçonaria para superar os obsta-

culos ao seu ñm tenebroso. A' ma-

,gmaria e aos seus coripheus appli-

ce-se admiravelmente o que dizia

lzaias de certos homens de então

que, tendo feito allz'anpa com a mor-

te formado pacto com o inferno, na

'mentira depositaram toda a sua

confiança, no aleitlo achavam o

grande auxilio (Isai. 28, 14 15), da

caluinnia: e, do tumulto esperavam o

'exito dos seus projectos e abomina-

veis intentos (Isaias 3o, 12).

' Sim, para sobrepujar 'os obstacu-

los que lhe embargam o passo e

chegar ao Em almejada, demonstra~

nos, a quotidiana experiencia que 'a

maçonaria nunca trepida sequer um

instante em lançar mãos das armas

da_ calumm'a e da mentira, peiores

que a morte (Eccl. 26, 7).

A lei santa de Deus diz aos chris-

tãos: (Não mintaes contra a verdade»

(Jac. 3, t4); porque é peêcado mor-

tal. ._

Diz, porém, a maçonaria aos seus

adeptos: (Menú, menti, porque sem-

'pre alguma cansa lia-de ficar».

A lei dlivma dia mais_ aos christãos:

«Não 'ca umnieis o vosso proximo» _
(Lew 19, 13); porq_ue é çul'pa ¡emaL AJuntade Paroclua da. fregue.

?Em ”ih antichrista Ilíada Vantage, concelho.'d?0var,=:

O Presidente,

Padre Domingos Jose' dos Rei: Junior

(40 5)

 

VENDEsE

A casa. com armazem que foi

de Francisco Luzerna, sita' na tra-

vessa; do Outeiro.

Tratar com Antonio Pinto Lo-

pes Palavra, d'esta villa.

.lNNUliEIUS .Jumento-m

Dr. DOIHIIIÉOS Pepulim

,gi PUBLICAÇÃAQA g Abre o seu _consultorio d'advo-
' ' gado, no dia 15 de Júlho.

nua das Bikes - ovni¡



A
A DISCUSSÃO

.. ....__.....,._.._.-A.,-
______.__.__

. ' ' _ _ VM.

O'RECREIO' . v LIVRARIA EDITORA-GUIMARÃES, LIBANIO 6: 0.* A

w l 0-LIQMA
.

Empréza Editora e Typographica 88 1089 “na de s “Minc, 1
Rua do ouro' 242, l. _LISBOA

Rua_dc D. Pedro V, 84 a

A RAINHA SANTAINv v › Lentes, eslndanleael'utricas

. . (Scenes da vida de Coimbra)

Grande romance historico (l). lsahel d Aragao) m

ROCHA. MARTINS TRINDADE COELHO

'ILUSTRAÇÕES 6;!“ ROQUE GÁIIEIM
Um grosso vamo

llluslrado com explendidas gravuras e chromos “60° 800 rms-pel" com") 870 'é's'

 

   

   

. - Í 200 - . . . . '3-““_“ _5'_ E::
“da '35°'°“_'° 4° rs' “93.399,1 E Caderneias semanacs de 2l_pagmas, illuslmdo. . . . 60 réis LlVRARIA CENTRAL

'fomos mensacs (lc l20 paginas. . . . . . . . 300 › d n: _

josÉ BASTOS NOVA COLLBC'ÇÃO Gomes William Bd'top

. _ Rua da Prata 160

:a e 63-11. Garrett-aa e- ao O - A R '58' i

H RAS DE LEIT U A JE“PL
Y 7”“ M _ Publicocão ¡los melhores romances portuguezes e estrangeiros Ultimas PUblicaçÕesz

' Ml“ WMM“) “WMA“ Muñbuição em fascículos de 16 paginas por 20' réis e em voluuies Casal do caramba-Contos por Eduar-

HENRI DEMESSE v br°°had°5 de 130 a 200 Pagmas- 90|' 200 réis. do Perez. 'l volume illusirado com 42

 

'snbarbus .desenhos do José Lollo-

UA amores ic" Margariia ie BilElllilla WALTÉ p¡ 3C, OTT_
600 .AA. .

Grande romance d'amor, historico,
sem. piscar a "Wma-“WWW“ e d"

d, capa , espada' ;ilustrado com 217 , I greswes pelo Interior do palz, por

esplendidaa gravuras.

›
_AH-,CNO Mm.,an I vulnme do 350

Cada caderneta de 3 folhas com 3 gravu-
I

A
i v

ras e uma ccpa illustradn

paginas.-$300 réis.

Preço . . . . 60 réis 7 _ 4 V ., _

 

   

     

    

    

 

    

  

   

   

 

Tuberculose social.› Critica dos mais

7 A 7 77 evidentes e perniciosos malds da nossa

BlBLlOTHECA lLLUSTRADA D'AO SECULO»

HISTORIA SoeiALISTA __

  

I. Os Ciúhnm-ll. Os predoslinados-

III. Mulhcresl'erdidas-IV. Os De-

cadcntas-V. M:ilucos.-Ca.ia volu-

me 500 réis.

          

000 r
ñ ~ ~--

.

(1680-1 ) . ._ Ensaios de propaganda a critica. pe-

Sob a direcção de .loan .lacres O M AR QU
lo dr. João ale Menezes_._[_ A 'um

i - phase do socialismo.'l vol. 200 réis.

Cada caderneta semanal, de 2 folhas GRANDE ROMANCE HISTÓRICO I A um¡ pomuela__Esbuço de um

de 8 paginascada uma, iii-4.', grande POR dlccjonario da como_ po¡- Ameno nas_

formato» com 9 esplendidas gravuras, A N TO N l O D E O A M P O S~ J U N I OR sa, com profacro do dr. Theophilo

pelo menus, we umacapa iiluelrada.- É** - Ã Braga.- l Vol. hr. 500. enc. 700 réis.

40 rei-.r _t' Enlç o_ 0 sol_ do jordâo.-Versos por Albino

' cada 101130 mens" de w rom“ de 8 Illustradaicomnumerosas gravuras-e cuidadosamente revista e, ampliada Furlaz de Sampayo.-l vol. 200 rs.

paginas cadauma¡ ¡ri-4.'. grande !0" pelo seu auctor.

mato com lO esplenilidas graVuras. pe-
,MA

.
_ , A

lo memosm uma capa ¡Ilustrada-200 UMA CA”“RNl-AJTA po“ sunga; eo nE¡s
&

reis. Um como por me¡ 300 réis _ R Marechal Saldanha. 96

“ENTER“ PME““ EMPREZA DO ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL Vmganças de Mulher '

VOIumes mamae: de 144 pagnzas ..' e nua da Boa-vista, 62 _ Lo, esq__L[~BOA (Scenas da descoberta da Amaricu)

com 24 gravuras 200 ré¡ e. A;LAs Romance historico por

D. JULIA¡ CLSTELLHOS

,Caderneta semanal de 18 paginal. 20

rala e de 82 paginas, 40 réis. -

Cad¡ tomo menu] em brochura. 200 rc.

Por PIERRE! SALLES

voumzs Puaircaoos:

* Geographic Univci'sal
Honra por Dinheiro

 

- .
' i ' O A - . n

gümwâm _ PUBLICAÇAO MENSAL t_ EmniczaiaBiihniiccaichnsUieii
Êsããílhçm:: o v cana panorama. . . . . . . . . . . . 150 reis Buchecha““ AMM“ MMO w_

- Im m
_ _ 0 '

n

Aumâ'omgo llliA oA BoA VISTA, 62 l. E50. um“

n°99" 3M“”
1,155130A _M_

&Taçi'liuigãzn'om ' _F--w-_-~»«-l+--_-
DIOOIONARIO

Alma de Marinheiro
DANIEIJ DEFOE

A Munch¡ da Familia

Segredo de Familia

encsieczcm VIDA E AVENTURAS ADMIRAVEIS
Comrios Modernos

Sobre o Ab amo

mam““ i ' ROBINSON CRUSOÉ

 

MEDICINA” PRATICA I

 

Cada íasclcnlo, 50 vel¡

'w ÓHTÍROMClç/lli'h

    

E M p R E Z A REVlSTA o: EDUCAÇÃO PHYSIOA É o:

« DA Versão livre do DR. .A. ])E SOTTOMAYOR SPORT NACIONAL

Historia de Portugal _._ Orgão calo-la! da

1 Cada lasciculo. . . . . 50 réis
SOCIEDADE IDITORÀ

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 95

V -'

?r yr A A › T E

A_ E. nula“”
CEB PRO 1B PER“ »XCIOLAL D PUBLICAÇÕES

MARAVILHAS-BA NATUREZA

“ (o~ HOMEMAE os lNlMAESl

Deaurnpçã" popular das raças huma- BlBLIOTHECA AMENA

:2513332::“Égxglúügãfãârmgue' Publicação mensal de magniñcos romances a 200 reis cada volume.

60 reis cada ra-c culo mensal e 300¡ VOLUMES PUBLICADOS:

l'éla cada tomo mensal' Assiguatura per- _

mananle mseue daemproza; ,AMOR D'OUTONO-RUTH-PECCADORA
"IMACULADA

  

Uniao dos Atiradores Civis Portuguazes

IDA

UNIAO VELOCIFEchA PORTUGUEZA

Publica-se nos dias l e 15 da_ cada me:

em formato grande illustrndoc

DE

ARNALDO SOARES

PRAÇA¡ ”E n. l'EnRO-PORTO

 

Asslgnatnras onnuaes pagas adiantados

Lisboa, 13200 réis-Províncias, !$280 réis

-Coloniaa, 13320 rs.-Brazil, 25100 réis

fortes.

 

Redacção a Administraçh

19, RUA DO CRUCIFIXO, 19 - 1.¡

LISBOA


